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EDITORIAL / IGREJA

UM JUMENTINHO, FILHO DE UMA JUMENTA
“O Senhor precisa deles, mas logo os devolverá” (Mt 21,3).

Queridos irmãos e irmãs, a paz 
de Cristo!

E salve Maria!
Entramos na Quaresma, tempo no 

qual Deus nos chama a deixarmo-nos 
reconciliar com Ele, tempo de graça 
e de conversão que nos prepara para 
a celebração do Mistério Pascal de 
Jesus. 

O Papa Francisco, em sua mensa-
gem para a Quaresma deste ano (1), 
nos chama a percorrer com Jesus o 
caminho da transfiguração, subir com 
Ele ao monte, para lá nos deixarmos 
transfigurar por sua Palavra e por 
seu amor. Este “subir ao monte”, 
diz o Papa, exige esforço, sacrifício 
e concentração, para se chegar à 
meta, ou seja, é necessário ascese 
para vencer a falta de fé e as resis-
tências que temos em seguir Jesus. O 
Papa nos aponta duas veredas pelas 
quais podemos chegar ao monte da 
transfiguração: 

Primeiro: escutar Jesus – assim 
a voz do Pai no monte Tabor se fez 
ouvir: “Este é o meu Filho amado, 
escutai-O!” (Mc 9,7) – Escutar Jesus 

na Palavra e não deixar que ela entre 
por um ouvido e saia pelo outro, mas 
estar atentos e deixar que ela nos 
transforme e converta; e escutar Jesus 
no irmão – num caminho sinodal de 
conversão. 

Segundo: não nos refugiarmos numa 
espiritualidade de acontecimentos 
extraordinários – busca de sinais e 
prodígios – que podem nos afastar da 
realidade quando, na verdade, preci-
samos viver a paixão e a cruz com fé, 
esperança e amor, em meio às alegrias 
e tristezas desta vida, para podermos 
chegar à ressurreição.

Neste tempo quaresmal, a Cam-
panha da Fraternidade nos ajuda no 
caminho de conversão e abertura de 
coração para Deus e para o próximo. 
Neste ano, ela nos faz pensar nas pes-
soas que sofrem o drama da fome – e 
são tantos no Brasil e no mundo – e 
nos chama a uma atitude de abertura 
e sensibilidade para com a dor e o 
sofrimento alheio, e também a uma 
atitude de partilha que nos leva a sair 
de nós mesmos, de nosso egoísmo, 
para compartilhar com quem precisa: 

“Dai-lhes vós mesmos de comer!” (Mt 
14,16). Jesus continua a lembrar-nos: 
“Tive fome e me destes de comer!” 
(Mt 25,35). Tudo isso unido à oração 
e também à ação para que em nosso 
país e no mundo haja políticas públicas 
e busca de soluções para o drama da 
fome e da grande desigualdade que 
há entre ricos e pobres, de modo que 
o último da sociedade tenha o mínimo 
necessário para viver com dignidade e 
com sustento garantido.

Nós temos em nossa paróquia um 
trabalho social importante: o SASP 
(Serviço de Assistência Social da 
Penha), o braço de nossa pastoral 
social. Que tal, como gesto concreto 
da Campanha da Fraternidade 2023, 
nos comprometermos a abraçar este 
trabalho que auxilia mensalmente fa-
mílias carentes com o fornecimento de 
cestas básicas e também faz e distribui 
diariamente em sua sede – de segunda 
a sexta – almoço para os irmãos em 
situação de rua? Isso pode ser feito 
através da doação de alimentos, bem 
como através do trabalho voluntário.

Que o Senhor nos ajude a abrir o co-

ração para o próximo, especialmente 
o que mais necessita, e que São José, 
que iremos comemorar este ano no dia 
18 de março, interceda juntamente 
com Nossa Senhora da Penha, para que 
sempre confiemos no Deus que sacia 
de bens os famintos.

Deus abençoe e conceda uma Santa 
Páscoa da Ressurreição a todos, pois 
Jesus venceu a morte, o pecado e o 
mal. Não desanimemos, pois Ele está 
conosco sempre!

(1) https://www.vatican.va/con-
tent/francesco/pt/messages/lent/docu-
ments/20230125-messaggio-quaresima.

html

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

Quando do nascimento de Jesus, 
em Belém, é quase impossível não vir à 
nossa mente a cena do anjo anunciando 
aos pastores a chegada do Menino Deus: 
“Não tenham medo! Eu anuncio para 
vocês a Boa Notícia, que será uma 
grande alegria para todo o povo” (Lc 
2,10). Grande alegria! Disse o anjo. A 
chegada de Jesus é sempre um grande jú-
bilo. Quando visitava os vilarejos, quando 
entrava nas casas ou quando passava 
pelas margens do lago, as pessoas logo 
o viam se enchiam de júbilo e iam até 
ele. Podemos dizer que Jesus de Nazaré 
era a própria alegria em forma humana. 
Portanto, quando aqueles pastores de Be-
lém se encheram de alegria, na verdade 
preencheram seu ser do próprio Jesus. 
Por isso correram até a gruta para verem 
com seus próprios olhos o que sentiam 
em todo seu ser. Diz a Escritura que eles 
encontraram o menino envolto em faixas 
com Maria e José. Mas, Deus se manifesta 
em toda a sua criação, não só na criatura 
humana. Ali também estavam um boi e 
um jumento. Nascia um rei sem palácio, 
sem exércitos, cuja única montaria dis-
ponível seria um jumento. Animal humil-
de e desprezado, embora útil. O lavrador 
se alegra com seu jumento e é grato ao 
companheiro da lida nos campos. Não é 
símbolo de nobreza ou virilidade como o 

cavalo. É símbolo de trabalho e de fardo 
a ser carregado.

Três anos passou Jesus anunciando o 
Reino de Deus caminhando pela Judeia, 
pela Galileia e também a Samaria. Ao 
visitar os vilarejos sua Palavra sempre 
resultava em conversões. Ao entrar numa 
casa imediatamente a paz repousava 
sobre seus moradores. Ao escolher pes-
cadores à beira do lago para segui-lo foi 
prontamente atendido com entusiasmo. 
Ele pregava o Reino de seu Pai, no qual 
não nos chamaria mais de servos, mas 
de amigos. Cegos e leprosos eram cura-
dos, corações eram renovados e almas 
feridas pelo pecado conheciam o perdão 
e a reconciliação. Aproximava-se o mo-
mento de ir a Jerusalém para enfrentar 
seu destino último. No caminho Jesus 
se transfigura diante de Pedro, Tiago e 
João. Pedro, sem entender o que via, 
diz: “Senhor, é bom estarmos aqui; se 
queres, farei aqui três tendas; uma 
será tua, outra para Moisés, outra 
para Elias” (Mt 17,4). Era bom estarem 
ali. Mais uma vez Jesus transmite um 
contentamento, não uma alegria super-
ficial, mas de profunda espiritualidade. 
Jesus também contou muitas parábolas 
em seu caminho, seja ao redor de uma 
mesa ou fogueira, ou sentados na praça 
e no campo. Quase todas elas falavam do 

Reino como um tempo de perdão pleno, 
portanto, de grande alegria.

Finalmente Jesus se aproxima de 
Jerusalém. Sua iminente chegada é 
esperada pela população da cidade sa-
grada. O Nazareno era famoso por seus 
milagres, suas pregações, suas atitudes 
de questionamento das autoridades e por 
sua simplicidade. O país estava nas mãos 
dos romanos e o rei Herodes não era da 
casa real de Davi. Os judeus se sentiam 
órfãos e estrangeiros em sua própria 
terra. O Templo, lugar mais sagrado 
para o judaísmo, fora desrespeitado e 
assim, a própria alma do povo judeu se 
sentia humilhada. Ora, para combater os 
romanos e Herodes os judeus esperavam 
um Messias guerreiro, que empunharia a 
espada e lideraria a revolta. Desta forma, 
esperavam que a chegada de Jesus fosse 
o início desta libertação. Então, Jesus 
entra na cidade sobre um jumentinho, 
filho de uma jumenta, e é aclamado com 
sinceridade e júbilo pelo povo. Conhece-
mos muito bem esta parte da história. 
Todos os anos, no Domingo de Ramos, 
nós revivemos a entrada triunfal de 
Nosso Senhor em Jerusalém. E como nos 
sentimos alegres! Quando eu era criança 
caminhava ao lado de meu pai cantando 
“Hosana, ao filho de Davi!” E, mesmo 
sem saber ao certo o significado das pa-

lavras, meu espírito se enchia de júbilo. 
Jesus não aceitou ser rei neste mundo. 
Quando entrou num jumento deixou bem 
claro que não estaria sobre um cavalo 
comandando exércitos. O jumento é um 
animal de trabalho e Ele, Jesus, não era 
um rei de guerras, mas um rei que veio 
fazer o trabalho de seu Pai. E o povo, 
mesmo sem saber, quando o aclamou 
com ramos de palmas e oliveiras, estava 
chamando-o de Príncipe da Paz, pois paz 
é o significado destas plantas. Ao final 
Jesus manda devolver a montaria ao le-
gítimo dono, pois agora o Rei dos reis já 
não seria mais aclamado. Seria trocado 
por um ladrão e entregue em sacrifício. 
E a alegria? Ressuscitaria no terceiro dia.

Imagem disponível em https://bi-
bliotecadopregador.com.br/qual-e-a-im-
portancia-da-entrada-triunfal-de-jesus/ 

- acesso 25/02/2023-17h39

DÉCIO GOMES SCARAVELLI

EDITORIAL
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“FELIZ É TODO AQUELE QUE NÃO ANDA CONFORME OS CONSELHOS DOS PERVERSOS; QUE NÃO ENTRA NO CAMINHO DOS MALVADOS, NEM JUNTO 
AOS ZOMBADORES VAI SENTAR-SE; MAS ENCONTRA SEU PRAZER NA LEI DE DEUS E A MEDITA, DIA E NOITE, SEM CESSAR.” (Sl 1,1-2)
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“POIS ELE TE PERDOA TODA CULPA, E CURA TODA A TUA ENFERMIDADE; DA SEPULTURA ELE SALVA A TUA VIDA E TE CERCA DE CARINHO E COMPAIXÃO. 
O SENHOR É INDULGENTE, É FAVORÁVEL, É PACIENTE, É BONDOSO E COMPASSIVO.” (Sl 102,3-4;8)
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A MISSA DA CEIA DO SENHOR

SÍNODO (2021-2024) – FASE CONTINENTAL

Olá, caros leitores, a quinta 
feira santa, segundo a reforma 
litúrgica do Concílio Vaticano II, 
é o último dia da quaresma e a 
missa da Ceia do Senhor é o iní-
cio do chamado Tríduo Pascal, ou 
seja, é o início de um percurso li-
túrgico celebrativo que fazemos 
em memorial da Paixão, Morte 
e Ressurreição do Senhor. A 
Celebração da Paixão do Senhor 
na Sexta Feira Santa, a noite do 
Sábado Santo: A Vigília Pascal, 
que marca a missa do Domingo 
de Páscoa, correspondem ao 
“Sagrado Tríduo Pascal [...] 
e resplandece como ápice de 
todo o ano litúrgico” (IGMR, 
2004 §18 p. 104).

A Ceia do Senhor, é a última 
refeição que Jesus tomou com 
os discípulos, no dia em que, 
para os judeus se celebra a 
pascoa judaica. Naquela noite, 
momentos depois Ele se entre-
gou livremente para viver a sua 

dolorosa paixão e morte na cruz. 
Nesta ceia o Filho de Deus insti-
tui o Sacramento da Eucaristia e 
o Sacerdócio Ministerial.

“E, tomando o pão, e ha-
vendo dado graças, partiu-o, 
e deu-lhes, dizendo: Isto é 
o meu corpo, que por vós é 
dado; fazei isto em memória 
de mim. Semelhantemente, 
tomou o cálice, depois da 
ceia, dizendo: Este cálice é 
o novo testamento no meu 
sangue, que é derramado por 
vós.” (Lucas 22: 19-20)

Conforme o Diretório dos 
Sacramentos da nossa diocese de 
São Miguel Paulista, a Eucaristia 
é o alimento salutar que estabe-
lece a comunhão entre o cristão 
e o Senhor que o coloca direta-
mente no seio da vida divina, é o 
Sacramento dos Sacramentos, a 
presença real do Cristo, fonte e 
origem da graça, é o Pão Vivo, o 
supremo bem espiritual da Igreja 

(cf. Diretório dos Sacramentos 
§147-149).

O sacerdócio ministerial 
instituído pelo Senhor, como 
afirma o prefácio do Sacra-
mento da Ordem: aquele “ser-
vo obediente e cheio de mise-
ricórdia, [que Dele] brotam 
todos os ministérios” (MR p. 
444), que naquela última ceia 
disse: “fazei isto em memória 
de mim” (Lc 22,19), confere aos 
discípulos a missão de se cele-
brar o memorial do seu mistério 
pascal: a Ceia do Senhor.

Nesta solene celebração, 
após a homilia acontece o rito 
do lava pés. Jesus, com este ges-
to, apresenta-nos “Ele mesmo, 
sacerdote eterno e pastor dos 
pastores, nos ensina a servir a 
todos (MR 444)”, ensinando aos 
discípulos a importância de se 
colocar a serviço dos demais, e 
que esta é missão da Igreja, a 
serviço do Evangelho, seu Corpo 

Místico, viver o Manda-
mento Novo do Amor. A 
humildade deve ser a 
virtude de seus seguidores 
e o serviço, a prática con-
creta de seu Evangelho.

Nesta liturgia após a 
oração depois da comu-
nhão temos a Translada-
ção do Santíssimo Sacra-
mento, o sacerdote segue em 
procissão por toda a Igreja com o 
Santíssimo Corpo do Senhor para 
se fazer a reposição. Ao chegar, 
depositando na capela do San-
tíssimo devidamente ornada, 
o sacerdote ajoelha e incensa 
três vezes o Santíssimo Corpo 
do Senhor, canta-se o tão su-
blime sacramento e, após um 
período de adoração, todos 
fazem a genuflexão e partem 
silenciosamente.

Concluo esse texto com uma 
frase do nosso saudoso papa o 
Santo João Paulo II: “Cristo, 
“pão vivo que desceu do Céu” 
(Jo 6, 51) é o único que pode 
saciar a fome do homem de 

todos os tempos e em todas as 
regiões da terra”.

REFERÊNCIAS: LEGAL, D. 
FERNANDO. Diretório dos Sa-
cramentos 2ª Ed. São Paulo: 
Mitra Diocesana São Miguel 

Paulista, 2009
MISSAL Romano. 2ª ed. 

São Paulo: Paulus; Petrópolis: 
Vozes, 2004.

Imagem disponível em ht-
tps://diocesedeformosa.com.
br/homilias/missa-da-ceia-do-
senhor/ – acesso 25/02/2023-

15h43

Pe. RONALDO 
FERNANDES VIEIRA

Vigário Paroquial

“Alarga o espaço da tua 
tenda” (Is 54,2)

Para se falar sobre o pro-
cesso sinodal em andamento, 
necessário se faz, antes de tudo, 
recordar a importante alteração 
determinada pelo Papa Francis-
co em outubro de 2022, quando 
ficou estabelecida, como data 
final, outubro de 2024 e não 
2023, como previsto antes.

Trata-se de um trabalho 
difícil e complexo que exige 
tempo, amadurecimento e dis-
cernimento. Essa é, inclusive, a 
razão pela qual foi prorrogado.

Atentos, acompanhemos, 

certos que de se trata de algo 
muitíssimo importante para 
toda a Igreja, e que repercutirá, 
certamente, na nossa vida cris-
tã. É um grande sonho de nosso 
querido Papa Francisco do qual 
nós também devemos participar.

Após a primeira fase, em que 
todas as Igrejas particulares do 
mundo foram ouvidas, e, reali-
zada a síntese dos trabalhos em 
nível nacional, vivemos agora a 
fase continental em que cada 
região da população mundial 
analisa, estuda e elabora seu 
relatório-síntese. O trabalho 
aumenta, assim como as res-

ponsabilidades. Mais que nunca 
é importante a oração e inspi-
ração do Divino Espírito Santo. 

As Assembleias regionais da 
Igreja latino-americana e ca-
ribenha vêm se realizando, no 
seguinte esquema: 

- América Central e México, 
em San Salvador (El Salvador): 
encerrada em 17 de fevereiro;

- Caribe, em Santo Domingo 
(República Dominicana), no mês 
de fevereiro;

- Região Bolivariana, em Qui-
to (Equador), mês de fevereiro;

- Região do Cone Sul, em 
Brasília: a ser realizado de 06 a 
10 de março.

As demais áreas geográficas 
do mundo têm sua divisão, con-
forme as conferências episco-
pais nacionais. Assim se incluem 
Europa, África, Ásia, Oceania, 
América do Norte e Oriente 
Médio. Isso nos mostra a gran-
diosidade do evento, sem igual 
em toda a história da Igreja.

Neste momento, temos notí-
cia de que foram concluídos os 
trabalhos das Igrejas do Oriente 
Médio, que reuniu os patriarcas 
das Igrejas Orientais. 

Todas as assembleias con-

tinentais foram organizadas 
e guiadas por um Documento 
elaborado pela Santa Sé, com 
a colaboração de uma grande 
equipe formada por leigos, 
padres, bispos, religiosos e reli-
giosas, de todos os continentes. 
Observe-se que em todos os 
momentos há participação efe-
tiva de leigos e leigas, peritos, 
que dão sua contribuição nesse 
trabalho eclesial. Realiza-se, as-
sim, o “caminhar juntos”, que 
é da própria essência do sínodo.

E, depois de março, o que 
irá acontecer? 

Após a elaboração da Síntese 
de todos os continentes, até 31 
de março, estas serão enca-
minhadas à coordenação geral 
do Sínodo para a realização da 
primeira sessão da assembleia 
geral a ser realizada, prova-
velmente em Roma, no mês de 
outubro de 2023, lembrando que 
haverá uma segunda sessão em 
outubro de 2024.

Todo processo sinodal procu-
ra estimular, dentro da própria 
Igreja, uma vivência fraterna, 
de escuta respeitosa, integrada 
entre todos, padres, bispos e os 
fiéis. Mas preocupa-se também 

em identificar, ouvir e atrair 
quem ainda não foi acolhido na 
Igreja. Daí a imagem da tenda a 
ser ampliada, do texto de Isaías, 
em epígrafe neste artigo, que 
surge no documento elaborado 
como orientação da fase con-
tinental. É preciso que a Igreja 
esteja sempre atenta e à escuta 
de todos os filhos de Deus, para 
que, caminhando com Jesus pela 
força do Espírito Santo, ela possa 
acolher e chamar os que ainda 
“não caminham conosco”.

Fonte:  Conselho Episcopal 
da América Latina e do Caribe 

–Fase continental do Sínodo. 
Disponível em celam.org/ce-

lan-camino-sinodo.
Imagem disponível em ht-

tps://arquidioceserp.org.br/
sinodo-no-documento-da-eta-
pa-continental-a-voz-dos-ulti-
mos-e-dos-excluidos/ - acesso 

25/02/2023-17h38
                                                                                                                 

IDEOVALDO R ALMEIDA
Pascom
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22FEV2023 - MISSA DA QUARTA 
FEIRA DE CINZAS

GRUPOS DE RUA - MENSAGEM 
SOBRE ESTE TEMPO QUARESMAL

Em nossa Basílica aconte-
ceram três missas: às 08h00; 
15h00 e 19h30, com a partici-
pação expressiva de fiéis.

Os padres Edílson e Ronal-
do, ao impor essa cinza sobre 
nós, disseram: “Convertei-
vos e crede no Evangelho”.

Esta é a frase de Jesus, 
que sintetiza o desejo do Pai 
Celeste de que voltemos a Ele.

Como resumir a Quarta-fei-

ra de Cinzas e toda Quaresma 
em poucas palavras?

É o tempo favorável para 
buscarmos a conversão de 
vida, mudanças de atitudes 
e comprometimento com o 
Senhor. Ele nos dará forças 
para nos libertar dos vícios, sa-
bedoria para saber como agir 
nas diversas situações. Esse é 
o tempo que o Senhor quer nos 
socorrer para nos salvar e dar 

a vitória. É o tempo de tomar 
posse da graça de Deus!

IMAGENS: PASCOM – Mário 
Antunes/Leonardo C. de Almeida 
(08h00) – Aline Tavares/Maurício 
Soggia/Roberto A. de Oliveira 
(15h00) - Rogério Contini (19h30)

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom

o espírito de caridade e de 
compromisso que deve estar 
presente em todos que que-
rem ser discípulos de Jesus. 
O tema e o lema incentivam 
as comunidades a assumi-
rem suas responsabilidades, a 
exemplo do Mestre Jesus, ante 
a situação da fome que persis-
te no Brasil. “Queremos, que 
haja fome de Deus, de amor, 
de paz e de crescimento no 
Brasil, e não de fome de pão, 
ou aumento de miséria, de 
doenças e de morte”.

Podemos nos preparar refle-
tindo nos encontros de nossos 
grupos, através dos livretos da 
Campanha da Fraternidade 2023 
que estão disponíveis na Secre-
taria da Basílica, intensificando 
nosso momento de oração.

Além das orações temos 
também a realização da Via 
Sacra que acontece todas as 
sextas feiras no horário da tarde 
após a missa das 15h00 e à noite, 
às 20h00 para quem tenha esta 
disponibilidade de participação.

Termino desejando a to-
dos uma santa Quaresma de 
oração e reflexão e que con-
sigamos nos preparar para 
o momento maior que é a 
Ressurreição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo em nossas vidas.

REFERÊNCIAS: CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE. CNBB. 

Disponível em https://campa-
nhas.cnbb.org.br/campanha-

da-fraternidade
TEXTO-BASE DA CAMPA-

NHA DA FRATERNIDADE 2023 
ESTÁ DISPONÍVEL NA VERSÃO 

DIGITAL. CNBB. Disponível 
em: cnbb.org.br/texto-base-
campanha-da-fraternidade-

2023-versao-digital
Imagem disponível em ht-

tps://www.revistamissoes.org.
br/2022/08/letra-do-hino-da-
campanha-da-fraternidade-
2023-foi-escolhida/ - acesso 
25/02/2023-17h25

                                                                        
MARILENA ALFANO T. 

LIMA
Coordenadora dos 

Grupos de Rua

 Neste tempo da Quaresma 
somos convidados a refletir-
mos mais intensamente sobre 
a nossa vida de oração, jejum 
e caridade. Como motivação, 
nós dos Grupos de Rua de nossa 
Paróquia realizamos encontros 
a partir dos livretos que têm 
por base a Campanha da Fra-
ternidade. Abaixo segue um 
texto extraído do site da CNBB 
sobre a motivação da campa-
nha para este ano com o tema: 
“Fraternidade e fome”.

A Campanha da Fraterni-
dade nasceu por iniciativa de 
Dom Eugênio de Araújo Sales, 
em Nísia Floresta, Arquidioce-
se de Natal, RN, como expres-
são da caridade e da solidarie-
dade em favor da dignidade 
da pessoa humana, dos filhos 
e filhas de Deus. Assumida 
pelas Igrejas Particulares da 
Igreja no Brasil, a Campanha da 
Fraternidade tornou-se expres-
são de comunhão, conversão e 
partilha. Comunhão na busca de 
construir uma verdadeira frater-
nidade; conversão na tentativa 
de deixar-se transformar pela 
vida fecundada pelo Evangelho; 
partilha como visibilização do 
Reino de Deus que recorda a 
ação da fé, o esforço do amor, 
a constância na esperança em 
Cristo Jesus (Cf. 1Ts 1,3).

A Campanha da Fraterni-
dade tem hoje os seguintes 
objetivos permanentes:

1 – Despertar o espírito 
comunitário e cristão no povo 
de Deus, comprometendo, em 
particular, os cristãos na busca 
do bem comum;

2 – Educar para a vida 
em fraternidade, a partir da 
justiça e do amor, exigência 
central do Evangelho;

3 – Renovar a consciên-
cia da responsabilidade de 
todos pela ação da Igreja na 
evangelização, na promoção 
humana, em vista de uma 
sociedade justa e solidária 
(todos devem evangelizar e 
todos devem sustentar a ação 
evangelizadora e libertadora 
da Igreja)”.

O texto base é o principal 
material para estudo da Cam-
panha da Fraternidade2023, 
que apresenta como tema 
“Fraternidade e Fome” e o 
lema “Dai-lhes vós mesmos 
de comer” (Mt 14,16). A 
publicação propõe despertar 
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NOS CAMINHOS DE MARIA 
MARIA E A PÁSCOA: CAMINHOS DE DOR E ALEGRIA NO SENHOR

“COMIGO ENGRANDECEI AO SENHOR DEUS, EXALTEMOS TODOS JUNTOS O SEU NOME! TODAS AS VEZES QUE O BUSQUEI, 
ELE ME OUVIU, E DE TODOS OS TEMORES ME LIVROU.” (Sl 33,4-5) 

Aproximando-se a Semana Santa 
e a Páscoa do Senhor, muitas práti-
cas de devoção mariana, especial-
mente voltadas a Nossa Senhora 
das Dores, são realizadas pelas 
comunidades cristãs em suas Igre-
jas, Capelas e até mesmo nas casas 
e nos cemitérios na Quaresma. Em 
algumas cidades, por exemplo, é 
realizado o Setenário das Dores, 
durante sete dias ou sete semanas; 
também a Comemoração dos Passos 
(com a Procissão do Encontro); a 
Soledade de Nossa Senhora; a Hora 
da Mãe etc. Enfim, a presença dis-
creta, mas constante, de Maria nas 
celebrações litúrgicas, paralitúr-
gicas ou devocionais da Quaresma 
e Semana Santa é imprescindível. 
A Paróquia da Penha, por sua vez, 
tendo como Matriz uma Basílica de 
Nossa Senhora e sendo um centro 
de peregrinação mariana, conta, 
por vocação, com celebrações espe-
cialmente dedicadas à Virgem Maria 
na Semana Santa, como a Coroa das 
Sete Dores de Nossa Senhora e o Ter-
ço Doloroso, antes do Tríduo Pascal. 

A celebração e meditação dos 
mistérios da Paixão e Morte do 
Senhor na companhia de sua Mãe 

Dolorosa, a Senhora das Dores, 
não são atos que se findam em si 
mesmos, estéreis e que satisfazem 
apenas às emoções e aos afetos mo-
mentâneos. São, de fato, vivências 
de fé que atualizam, para a comu-
nidade, o sentido dos sacrifícios de 
Jesus e nos colocam em comunhão 
com as nossas dores e as dores da 
humanidade, despertando-nos para 
o serviço solidário, para a luta con-
tra as formas de opressão e para a 
consciência de que, naqueles que 
padecem, prolonga-se a Paixão 
do Redentor – está aí, inclusive, a 
Campanha da Fraternidade para nos 
ajudar nessa missão. Com o Senhor 
dos Passos, tomamos nossas cruzes 
e o seguimos, na Rua da Amargura, 
vivendo os Calvários da guerra, dos 
desastres naturais, da fome, do 
desemprego, da enfermidade, do 
medo e da solidão. Contudo, cami-
nha conosco e padece por nós a Mãe 
de Jesus, que também é nossa Mãe, 
a quem invocamos como Senhora 
das Dores, Senhora da Piedade, 
Senhora da Soledade, Senhora do 
Calvário, Senhora da Solidão...

E porque a Mãe de Jesus – Maria, 
mulher de Nazaré – experimentou as 

dores deste mundo, Ela se compa-
dece de nós, assumindo sua mater-
nidade universal. A glorificação de 
Maria assunta aos céus, reverencia-
da em nossos altares e andores, não 
deve ser separada das realidades 
duras pelas quais a Virgem passou 
neste chão: Ela recebeu o anúncio 
de que seu Filho morreria; foi imi-
grante para o Egito para salvar o 
Filho; perdeu seu Filho no Templo; 
viu-o carregando uma cruz rumo à 
morte; assistiu, desolada e firme, 
o assassinato do Filho; recebeu o 
corpo morto do Filho nos braços; 
sepultou-o e voltou solitária para 
casa – são as SETE DORES DE NOSSA 
SENHORA. Por seu turno, o Cristo, 
Redentor da Humanidade, agonizou 
no Jardim das Oliveiras, foi flagela-
do e coroado de espinhos, carregou 
sua cruz e nela foi morto – são os 
MISTÉRIOS DOLOROSOS DO ROSÁRIO 
(OU TERÇO DOLOROSO). O mistério 
da cruz de Jesus perpassa, pois, a 
vida de Maria, desde a profecia de 
Simeão: são vidas de Mãe e Filho en-
trelaçadas na mesma realidade de 
amor obediente à vontade do Pai. 

E assim as vidas do Filho e da 
sua Mãe estendem-se ao seu povo 

sofrido e pecador, que compreende 
no padecimento de Jesus e nas dores 
de Maria o amor salvífico do Pai. Mas 
o fim de tudo não é a morte, mas a 
vida plena que vem após a cruz. An-
tes mesmo da ressureição de Jesus, 
Maria experimentou momentos de 
alegria, que culminam com o evento 
da Páscoa de seu Filho: o anúncio do 
anjo Gabriel; a visitação a Isabel; o 
nascimento de Jesus; a visita dos 
magos; o encontro de Jesus no 
Templo; a ressureição de Jesus; a 
assunção de Maria e sua coroação 
nos céus – são as SETE ALEGRIAS 
DE NOSSA SENHORA. 

Desse modo, nossa espiritualida-
de mariana, isto é, nossa confiança 
filial em Maria enquanto Igreja 
do Ressuscitado, seja revigorada 
nesta Páscoa da Ressurreição, tal 
qual nos admoesta o Papa Francis-
co, citado pelo Padre Awi: 

Na hora em que a fé dos dis-
cípulos se ia quebrantando com 
tantas dificuldades e incertezas, 
Jesus confiava-lhes Aquela que fora 
a primeira a acreditar e cuja fé não 
desfaleceria jamais. E a “mulher” 
torna-Se nossa Mae, no momento 
em que perde o Filho divino. O seu 

coração ferido dilata-se para dar 
espaço a todos os homens, bons e 
maus; e ama-os como os amava Je-
sus. A mulher que, nas Bodas de Caná 
da Galileia, dera a sua colaboração 
de fé, para a manifestação das mara-
vilhas de Deus no mundo, no Calvário 
mantém acesa a chama da fé na res-
surreição do Filho, e comunica-a aos 
outros com carinho maternal. Assim 
Maria torna-se fonte de esperança 
e de alegria verdadeira . 

  MELLO, Pe. Alexandre Awi. 
“Ela é minha mãe!” – Encontros 

do Papa Francisco com Maria. São 
Paulo: Academia Marial de Apa-

recida; Editora Santuário; Loyola, 
2017, p. 201-202.

Imagem disponível em https://
www.a12.com/academia/palavra-

do-associado/as-dores-de-maria
-em-nossas-dores (Shutterstock) 

- acesso 25/02/2023-17h32

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial de 

Aparecida
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08 de Março - DIA INTERNACIONAL DA MULHER

SÃO JOSÉ, ESPOSO DE MARIA 26 FEV2023 - ABERTURA 
OFICIAL DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2023

No dia 8 de março é comemo-
rado mundialmente o Dia Interna-
cional das Mulher, uma data muito 
importante para nós, mulheres, 
e para toda a sociedade, pois 
marca o início de grandes lutas 
e conquistas. A data foi impul-
sada por alguns acontecimentos 
marcantes: o primeiro deles, em 
março de 1908, as operárias de 
uma fábrica chamada Triangle 
Shirtwaist Company, localizada 
em Nova York, realizaram uma 
greve em busca de melhores salá-
rios e condições de trabalho, pois 
faziam longas jornadas diárias e 
recebiam salários muito baixos. 
O segundo acontecimento ocorreu 
no dia 25 de março de 1911, quan-
do um incêndio na mesma fábrica 
matou 125 mulheres, a maioria 
delas eram imigrantes judias e 
algumas delas tinham apenas 14 
anos. Após o trágico acidente, 
a legislação de segurança para 
incêndios foi reformulada, as leis 
trabalhistas revisadas e muitas 

conquistas foram adquiridas. 
Dia 8 de março de 1917 ocor-

reu mais um fato histórico que 
marcou a luta das mulheres pelos 
seus direitos: cerca de 90 mil 
operárias russas percorreram as 
ruas reivindicando melhores con-
dições de trabalho e de vida, essa 
manifestação ficou conhecida como 
“Pão e Paz”. Em 28 de fevereiro de 
1909 ocorreu a primeira celebração 
das mulheres nos Estados Unidos, e 
finalmente em 1975 a data foi ins-
tituída pela ONU (Organização das 
Nações Unidas) e passou a ser co-
memorada no dia 8 de março, data 
escolhida graças à greve das mu-
lheres em 1917. A partir de então, 
a data começou a ser comemorada 
em mais de 100 países pelo mundo. 

No Brasil, em 1932, no governo 
de Getúlio Vargas, finalmente as 
mulheres conquistaram o direito 
ao voto, algo que até o momento 
não as era permitido. Muito foi 
conquistado, porém muito ainda 
há a se conquistar, pois, como dis-

se o Papa Francisco em uma Santa 
Missa no ano de 2017, “Quando 
não há mulher, falta a harmo-
nia. Esta é uma sociedade com 
uma forte atitude masculina. 
Falta a mulher. A mulher não 
é só para lavar a louça. Não, 
não, não: a mulher é para trazer 
harmonia. Sem a mulher não 
há harmonia. Não são iguais, 
não são um superior ao outro: 
não. Só que o homem não traz 
harmonia: é ela. É ela que traz 
a harmonia, que nos ensina a 
acariciar, a amar com ternura 
e que faz do mundo uma coisa 
bela”. Queira Deus que toda a 
sociedade pensasse dessa forma, 
que soubesse valorizar todos os 
dias a figura feminina, criada 
por Deus a partir da costela do 
homem, para que pudesse dar 
a vida, gerar, cuidar, ensinar e 
amar, e ao mesmo tempo propagar 
a Palavra de Deus, com as suas 
virtudes, seus exemplos em meio 
à sociedade.

Em toda a história da socieda-
de, vimos centenas de mulheres 
que fizeram a diferença, que 
foram importantes, tiveram histó-
rias de luta, de conquista. Porém, 
nenhuma delas pode ser compara-
da à Maria, Mãe de Deus, que ao 
dar o seu “sim” para gerar o Teu 
Filho, Jesus, foi para nós exemplo 
de coragem, de virtudes. Ao ser 
uma boa esposa para o seu esposo 
José, ao aceitar a sua missão e a 
vontade de Deus para ela. Maria 
foi a escolhida em meio a tantas 
mulheres, e não teve medo ao 
escutar a Palavra do Senhor para 
ela e seguir os seus mandamentos. 
Que Maria possa ser exemplo para 
todas nós mulheres buscarmos 
ter virtudes e estarmos atentas 
à vontade de Deus para nós. Que 
neste dia 8 de março e em todos 
os dias, todos possam entender o 
papel da mulher na sociedade e 
respeitá-lo, amando-as e valori-
zando-as como dignas Filhas de 
Deus, o criador.

REFERÊNCIAS disponível 
em https://www.todamateria.

com.br/dia-internacional-da
-mulher/, último acesso em 

25/02/2023;
      https://jovensconec-

tados.org.br/10-frases-do-pa-
pa-francisco-sobre-as-mulhe-

res.html, último acesso em 
25/02/2023.

Imagem disponível em ht-
tps://www.salvatorianas.org.

br/blog/mensagem-pelo-dia-in-
ternacional-da-mulher/ - acesso 

25/02/2023-17h28

ALINE TAVARES DIAS
Pascom e Equipe de Acolhida

Março é o mês de São José, 
o pai adotivo e amado de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

José, que era descendente de 
Davi, foi um homem justo e dis-
creto. Sabemos pouco sobre a sua 
história, sobre ele temos algumas 
menções que são narradas nas 
Sagradas Escrituras. Ele foi espo-
so de Maria e viveu sua vocação 
paterna como pai adotivo de Je-
sus. Além dessas características 
sabemos que ele era um exímio 
trabalhador, era carpinteiro. Je-
sus era reconhecido também como 
o filho do carpinteiro (cf. Mc 6,3), 
embora não termos nenhum relato 
nas Escrituras, mas, pela dinâmica 
da história, provavelmente o Filho 
de Maria aprendeu do pai adotivo 
este ofício. 

Antes do nascimento do me-
nino Jesus, José soube da gravi-
dez de Maria e naquele instante 
pensou em terminar a sua relação 
com ela, como manda a tradição. 
Mas em sonho recebeu a mensa-
gem do anjo que o filho que Maria 
estava esperando era por obra e 
ação de Deus. José, então, não 
rejeitou Maria por sua esposa e 
foi um pai exemplar para Jesus. 

Houve alguns momentos mar-
cantes na vida de São José com 
o menino Jesus, um momento 
que podemos destacar é, aquilo 

Imagens: https://www.diocesesaomiguel.org.br/Vinicius Rocha, Pas-
com Diocesana

que rezamos na 
última dezena 
do terço gozo-
so: a perda do 
menino Jesus no 
templo (cf. Lc 
2,41-47), quan-
do José e Ma-
ria já estavam 
distantes e se 
deram conta que 
o menino não estava com eles. 
Esta narrativa do novo testamento 
é importante, pois diante daquilo 
que chamamos de a vida oculta 
de Jesus, ou seja, um período da 
sua vida que não é mencionado 
nas escrituras, temos esta passa-
gem dele aos 12 anos, mostrando 
sua relação com o templo e com 
seus pais.

José é um grande santo para 
a nossa Igreja, não é à toa que 
ele também é o patrono universal 
da Igreja Católica. Na liturgia 
dois dias são dedicados à sua 
pessoa, especificamente, em 
sua homenagem, os dias 19 de 
março e o dia 1° de maio, dia do 
trabalhador. Na sua imagem, ele 
é representado segurando um 
lírio, que significa a vitória de 
todos os santos. 

São José, apesar de ter sido 
por um período, um tanto “es-
quecido”, entre aspas, pois sempre 

soubemos de sua representação, e 
a sua importância, ele possui uma 
quantidade enorme de devotos; é 
o povo de Deus dando a devida im-
portância para alguém tão especial 
e que a Igreja reconhece como um 
grande intercessor. 

São José sempre volve seu 
olhar para aqueles que pedem 
sua intercessão. É para nós, 
modelo de alguém que honrou e 
cumpriu fielmente a sua missão. 

São José, patrono Universal 
da Igreja, rogai por nós!

Imagem disponível em ht-
tps://arcademaria.com/oraco-

es/novena-ao-glorioso-sao-jose.
html - acesso 22/02/2023-

11h00

MÁRIO ANTUNES
Pascom e Pastoral 

da Acolhida
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O SÁBADO SANTO E A VIGÍLIA PASCAL

REUNIÃO DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL

O Sacro Tríduo Pascal é o 
centro e o ápice de todo o 
Ano Litúrgico da Igreja. Não 
há nada mais importante em 
termos de celebração da fé 
do que esses três dias intensos 
de memorial e atualização do 
sacrifício pascal de Nosso Se-
nhor.  Tendo início na tarde da 
Quinta-Feira Santa, com a San-
ta Missa do Lava-pés, seguida 
da instituição da Eucaristia 
e do Sacerdócio, o Tríduo se 
estende com a celebração da 
Paixão do Senhor, na tarde da 
Sexta-Feira Santa e tem o seu 
ponto mais alto na noite do 
Sábado Santo, com a Solene 
Vigília Pascal na Ressurreição 
do Senhor, assim chamada, 
com razão, de “mãe de todas 
as vigílias”. Nenhum cristão 
católico pode deixar de parti-
cipar desses momentos-chave 
de celebração da fé, a não ser 
em caso grave. Neste espaço, 
vamos nos deter apenas na 
última parte, o Sábado Santo e 
seu desfecho com a solenidade 
da Páscoa da Ressurreição.

Na Igreja primitiva o Sá-
bado Santo era um dia sem 
liturgia própria, assinalando o 
repouso de Cristo no sepulcro. 
Observava-se ainda o jejum e 
a oração voltados para o fato 
da ausência do Senhor e a ex-
pectativa pascal. No Ofício das 
Leituras desse Sábado, lemos 
numa interessante homilia 

anônima do século IV: 
“Que está acontecendo 

hoje? Um grande silêncio 
reina sobre a terra. Um 
grande silêncio e uma grande 
solidão. Um grande silêncio, 
porque o Rei está dormindo. 
A terra estremeceu e ficou 
silenciosa, porque o Deus 
feito homem adormeceu e 
acordou os que dormiam 
há séculos.” O texto mostra 
o sentimento de luto que a 
Igreja sente neste dia em que, 
pesarosa pelo drama da Paixão 
e Morte do Senhor, reconhece 
que foi por cada um de nós que 
Ele se ofereceu no madeiro 
da cruz, mas ao mesmo tem-
po, na esperança de celebrar 
novamente o grande Mistério 
que é a razão de ser da nossa 
fé: o Senhor ressuscitou! É o 
vivente! Vencedor! Não morre 
mais!  Por isso, a comunidade 
católica reúne-se jubilosa à 
noite. Restaurada pela re-
forma litúrgica do Concílio 
Vaticano II, a Vigília Pascal 
compreende quatro partes es-
senciais: a) a Celebração da 
Luz; b) a Liturgia da Palavra; 
c) a Liturgia Batismal; d) a 
Liturgia Eucarística.

•A celebração da Luz – 
com a comunidade em torno 
da fogueira e com as luzes apa-
gadas, o sacerdote procede à 
bênção do fogo novo e do círio 
pascal, que simboliza o Ressus-

citado, e forma-se a procissão, 
quando, proclamando por três 
vezes “Lumen Christi”, o diá-
cono ou o sacerdote exprimem 
a força da ressureição de Jesus 
que rompe e vence as trevas 
do pecado e da morte.

O círio pascal tem sua ori-
gem no costume romano de 
iluminar a noite com muitas 
tochas. Os cristãos passaram 
a utilizar a imagem do fogo 
como o símbolo do Senhor res-
suscitado vencendo a noite da 
morte. Levado pelo diácono, 
com o povo atrás, ao chegar 
ao altar, o círio é colocado no 
candelabro e incensado, em 
seguida, procede-se à solene 
proclamação pascal, ou tam-
bém conhecido como Precônio 
Pascal ou ainda o Exultet, da 
primeira palavra na versão 
latina deste cântico. Enquanto 
isso, os fiéis acompanham com 
as velas acesas na mão, unidos 
à vitória de Cristo Ressuscita-
do. Entre muitas coisas, diz 
este belo cântico:

“Ó Deus, quão estupenda 
caridade, vemos em vosso 
gesto fulgurar.
Ó pecado de Adão, indis-
pensável, ó feliz culpa, que 
nos mereceu um tão grande 
Redentor.
Só tu, noite feliz, soubeste 
a hora em que o Cristo da 
morte ressurgira!...”

•A Liturgia da Palavra – fa-

zem-se ao todo, nove leituras 
bíblicas, duas das quais do 
Novo Testamento (Epístola e 
Evangelho). Por razões pasto-
rais, porém, pode-se reduzir 
o número delas, mas nunca 
pode-se omitir a passagem do 
mar Vermelho, pelo caráter de 
figura do mistério pascal.

Após leitura da epístola, 
todos se levantam e, pela pri-
meira vez, depois de quarenta 
dias penitenciais, ressoa de 
novo o Aleluia solene, rasgan-
do a noite com o soar jubiloso 
da comunidade em festa. Diz 
A. Lohr em seu Die heilige 
Woche:

“O primeiro aleluia da 
noite pascal é um mistério, 
inefável, como todos os 
mistérios, pois da mesma 
forma que este aleluia, 
também toda a vida cristã 
é um cântico, delicado e 
contido, de alegria que, 
em plena noite do tem-
po imersa no sofrimento, 
saúda o despontar do dia 
eterno”.
O Evangelho é diferente em 

cada um dos três ciclos anuais 
de leituras, de modo a se ler 
os textos de todos os sinóticos 
referentes à Ressurreição. Se-
gue-se a homilia.

•A Liturgia Batismal – A 
noite pascal é a ocasião pre-
ferida para administrar o sa-
cramento do Batismo. Por isso, 
em torno da fonte batismal, 
sacerdote e ministros, ocorre a 
ladainha de todos os santos e, 
em seguida, procede-se à bên-
ção da água batismal, quando 
o sacerdote mergulha o círio 
três vezes na água. Após, se-
gue a renúncia a Satanás e a 
profissão de fé batismal. Em 
seguida, confere-se o Batismo 
aos que vão recebe-lo. 

Não havendo catecúme-
nos para receber o Batismo, 
procede-se à renovação das 
promessas do Batismo pelos 
fiéis seguida da aspersão com 
a água recém abençoada, sinal 
que recorda o Batismo de cada 
qual. Esta parte termina com 
a oração dos fiéis.

•A Liturgia Eucarística – 
Mais do que nunca, a Eucaristia 

desta noite santa exprime de 
modo eminente o Mistério Pas-
cal do Senhor, por nós morto 
e ressuscitado. A oração do 
Prefácio converte-se em lou-
vor de ação de graças ao nosso 
Cordeiro Pascal, Jesus Cristo: 
“É ele o verdadeiro Cordeiro 
que tira o pecado do mundo. 
Morrendo, destruiu a morte 
e, ressurgindo, deu-nos a 
vida”.  Na Oração Eucarística I 
acrescentam-se textos pascais 
especiais que são ditos desde 
a noite pascal até o domingo 
seguinte, dito outrora “do-
mingo in albis”, nos quais se 
recordam os acontecimentos 
salvíficos da Páscoa. Pronun-
cia-se, também uma prece por 
aqueles que renasceram pela 
água e pelo Espírito Santo, 
dando-lhes o perdão de todos 
os pecados”.

Toda a ação Litúrgica deve 
nos fazer viver a Páscoa como 
passagem para uma situação 
melhor, baseada não em nossas 
forças, mas na fé em Jesus 
Cristo e em sua graça. Páscoa 
se dá não só no rito da Litur-
gia; deve acontecer em cada 
instante da vida do homem 
em busca da terra prometida. 
É preciso, pois, a exemplo de 
Cristo, partir o pão e servir, 
isto é, colocar-se a serviço do 
próximo, tornando-se pão, isto 
é, alimento para a vida dos 
demais. Cristo, então, estará 
ressuscitando no irmão neces-
sitado e em nós. Cada cristão é 
convidado a se tornar presença 
pascal do Cristo ressuscitado 
entre os irmãos, de tal sorte 
que os homens reconheçam 
a face de Cristo na caridade 
ao irmão.

Imagem disponível em 
http://santoantonioourinhos.

com/evento/3826/ - acesso 
25/02/2023-17h34

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e do 

BatismoImagens: Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica 
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“‘NA VERDADE, É SÁBIA E INTELIGENTE ESTA GRANDE NAÇÃO!’ POIS, QUAL É A GRANDE NAÇÃO CUJOS DEUSES LHE SÃO TÃO PRÓXIMOS 
QUANTO O SENHOR NOSSO DEUS, SEMPRE QUE O INVOCAMOS?” (Dt 4,6-7) 
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02FEV2023-15h00-FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR

08FEV2023-MISSA VOTIVA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA

11FEV2023-15h00-MEMÓRIA DE NOSSA SENHORA DE LOURDES

03FEV2023-15h00-MEMÓRIA DE SÃO BRÁS
Imagens: Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica

 Imagens:  Maurício Soggia, Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica

Imagens: Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica

Imagens: Maurício Soggia, Pascom da Basílica
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“SE O MEU POVO, QUE SE CHAMA PELO MEU NOME, SE HUMILHAR E ORAR, BUSCAR A MINHA FACE E SE AFASTAR DOS SEUS MAUS CAMINHOS, 
DOS CÉUS O OUVIREI, PERDOAREI O SEU PECADO E CURAREI A SUA TERRA.” (2 Cr,7-14)
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
MARÇO e ABRIL

08/mar	 Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às 	
	 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
10/mar	 Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, na 
	 Basílica.
11/mar	 Cenáculo Ventre Santo às 9h, na Capela do 
	 Santíssimo da Basílica.
11/mar	 Missa de aniversário de morte do Padre Carlinhos 	
	 às 15h00, no Ossário da Basílica.
12/mar	 Reunião para preparação da Liturgia da Semana 	
	 Santa às 16h00, na Basílica (neste dia as 
	 confissões estarão suspensas).
17/mar	 Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, na 
	 Basílica.
18/mar	 Batizados às 09h00, na Basílica.
24/mar	 Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, 
	 na Basílica.
25/mar	 Visita guiada às 09h00, na Basílica.
25/mar	 Cenáculo Ventre Santo às 9h00, na Capela do 
	 Santíssimo da Basílica.
25/mar	 Missa da Anunciação do Senhor às 15h00, na Basílica.
26/mar	 Caminhada Penitencial do Setor Cangaíba (saída 	
	 às 14h00 da Par. Bom Jesus do Cangaíba em 
	 direção à Basílica).
31/mar	 Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, na 
	 Basílica.
01/abr	 Batizados às 09h00, na Basílica.
02/abr	 Missa de Ramos às 07h30 - Início no Santuário 
	 Eucarístico seguida de procissão até a Basílica.
02/abr	 Missa de Ramos às 10h30 e 18h00, na Basílica.
03/abr	 Terço Doloroso às 19h30, na Basílica.
04/abr	 Sete Dores de Nossa Senhora às 19h30, na Basílica.
05/abr	 Missa dos Santos Óleos às 19h30, na Basílica.
06/abr	 Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés às 19h30, 
	 na Basílica.
07/abr	 Celebração da Paixão e Adoração da Cruz às 
	 15h00, na Basílica.
07/abr	 Procissão do Senhor Morto às 18h00, saída da 
	 Basílica.
08/abr	 Vigília Pascal às 19h00, na Basílica.
09/abr	 Missas do Domingo de Páscoa às 07h30, 10h30 
	 e 18h00, na Basílica.
09/abr	 Missa do Domingo de Páscoa às 09h00, na 
	 Comunidade de Nossa Senhora de Fátima.


